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NOVA ESPERANÇA

Município busca famílias para 
acolher crianças e adolescentes

Programa oferece abrigo temporário e
cuidado afetivo a jovens afastados de suas famílias

Imagem meramente ilustrativa/Freepik

Interessados em transformar vidas podem se cadastrar como
famílias acolhedoras e garantir abrigo e proteção a jovens em situação de vulnerabilidade

A Prefeitura de Nova Es-
perança abriu inscrições para 
o Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora, iniciativa 

que permite a famílias volun-
tárias oferecer um lar tem-
porário e acompanhamento 
emocional a crianças e adoles-

centes em situação de vulnera-
bilidade. O programa garante 
proteção, cuidado e experiên-
cias mais humanas enquanto 

se busca uma solução definiti-
va para cada jovem.

Pres. Castelo Branco 
realiza Audiência 

Pública de Saúde na 
próxima terça (30)
Encontro apresentará a prestação de 

contas do segundo quadrimestre de 2025 
e reforça a importância da participação 

popular na gestão da Saúde

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Presidente Castelo 
Branco realizará, na próxima 
terça-feira (30), uma Audiên-
cia Pública para apresentar a 
prestação de contas referente 
ao segundo quadrimestre de 
2025. O encontro será às 14h, 
no Centro de Convivência 
do Idoso (Clube do Vovô), e 
é aberto a toda a população.

O evento atende ao que 
determina a Lei nº 141, de 
13 de janeiro de 2012, que 
estabelece a obrigatoriedade 
de apresentação e avaliação 
quadrimestral das ações e da 
execução orçamentária da 
saúde.

Segundo a diretora de 
Saúde, Priscila de Jesus 
Cunha, a participação da 
comunidade é fundamental. 
“A presença dos cidadãos 
fortalece a transparência da 
gestão pública e garante que 
todos acompanhem de perto 
como estão sendo aplicados 
os recursos destinados à saú-
de no município”, destacou.

A Audiência Pública é 
um espaço de diálogo entre 
a administração e a socieda-
de, permitindo que os mo-
radores acompanhem, tirem 
dúvidas e contribuam com 
sugestões para a melhoria do 
setor.

Durante emocionante homenagem ao saudoso poeta, 
advogado e ex presidente, dr Edson Olivatti,

foi exposta sua obra literária

Familiares e amigos 
participaram do lançamento 

do livro "metástases", em 
homenagem ao saudoso 
advogado Edson Olivatti

Foto: Patricia Bondezan

Cresol Pioneira adere ao PEGCOOP 
Programa de Excelência em 

Governança e Gestão
Foto: Divulgação/Cresol
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345 cidades 
tiveram novos 

emplacamentos 
após o anúncio da 
redução do IPVA

Anvisa: não há 
registros que 
relacionem 

paracetamol a 
autismo
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Sobre listas de 
filmes

Certa vez fui à saudosa Myra Vídeo, de Paranavaí, alugar al-
guns filmes e, sabendo que o proprietário se organizava para en-
cerrar as atividades da locadora, eu disse:

- Arimateia, antes de você fechar a locadora, poderia indicar 
uma relação de filmes que te marcaram para que eu possa com-
prar? 

A minha intenção era montar o meu próprio acervo de filmes 
para que eu tivesse um rico manancial de consulta. E de fato na 
época, em 2020, eu já tinha uma boa relação de películas, em par-
te adquiridas na própria Myra, em parte de coleções da Folha de 
São Paulo. Contudo, meu amigo Arimateia me disse:

- Eu comprei filmes por muitos anos e conforme eu me inte-
ressava por algo eu adquiria. Não fui predeterminado por listas 
ou por desejos de outras pessoas. Daqueles livros que indicavam 
mil filmes para assistir antes de morrer eu não cheguei a assistir 
metade, mas vi muitos outros que lista nenhum contemplou.

	 A lição, explícita por si só, é que cada pessoa deve trilhar 
o seu próprio caminho e não ter por ter, em uma saga colecionista 
que bem pode ser niilista. Não posso dizer que ouvi por completo 
os conselhos do meu amigo, até porque ele próprio sempre nego-
ciava filmes comigo, mas que a lição dele foi valiosa e que me fez 
refletir muito, isto com certeza fez.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Quando falamos essas palavras, “o trabalho”, podemos falar 
de várias coisas em nossa vida.

Vocês trabalham ou já trabalharam? O que é o trabalho 
para vocês?

Uma palavra bem simples de entender, mas que leva a vá-
rias situações em nossa vida.

Podemos falar que o trabalho é um conjunto de atividades, 
criativas ou produtivas que o homem realiza para alcançar 
um determinado fim. Pode ser remunerada ou não.

Então vamos esmiuçar esse conceito. O mais comum é di-
zer para trabalho como atividade onde o ser humano realiza 
e pode receber um valor pelo serviço executado.

O ser humano trabalha desde quando surgiu aqui na Terra. 
Quando realizava as caças para sua sobrevivência. Nesse pe-
ríodo ele já aprendeu que o mais forte, conseguia caçar mais 
e portanto fornecia uma parte de suas caças para os outros, 
recebendo algo em troca. O que recebia em troca era o seu 
pagamento.

Com o tempo esse pagamento se tornou em valores que 
hoje chamamos de dinheiro, passando primeiro por pedras, 
minerais e outros objetos preciosos.

Mas o trabalha é muito mais que isso. Podemos ter um tra-
balho não remunerado, ou seja quando esse trabalho é vo-
luntário. Nesse caso podemos citar as pessoas que ajudam de 
alguma forma nas igrejas, hospitais, asilos, e tantas outras ati-
vidades não remuneradas. Podemos falar também do serviço 
junto a Justiça Eleitoral, quando das eleições. Esse serviço ou 
trabalho não é remunerado.

O trabalho na 
vida cotidiana

Avançando mais um pouco, agora vamos falar sobre os 
deveres que as escolas passam a seus alunos. Muitas vezes, 
esses deveres são chamados de trabalhos escolares. Quando 
o aluno tem que realizar uma pesquisa, produzir um texto e 
posteriormente apresentar esse texto para os alunos ou uma 
banca de professores, que irão examinar o conteúdo e a apre-
sentação, verificando se esse aluno adquiriu realmente aquele 
aprendizado.

Existe outro tipo de trabalho não remunerado, onde o ser 
humano trabalha em casa. A maioria da população brasileira 
e a mundial, realiza jornadas duplas em sua vida. Possuem 
um emprego onde recebem uma remuneração, mas também 
quando chegam em casa, trabalham na limpeza dela, das 
roupas e cuidam de seus filhos, sem que possuam qualquer 
remuneração em numerários. Cumprem com sua função de 
cuidar do lar, mas sem o recebimento de dinheiro.

Também temos as pessoas que são do lar. Essas, sendo mu-
lheres ou homens, somente exercem a função ou o seu traba-
lho em suas residências não possuindo outro fora de casa. São 
pessoas que cuidam das atividades de sua família, enquanto 
tem alguém que chamamos de provedor, trabalhando para 
trazer o sustento para a família. Mas, também podemos ter 
pessoas que já trabalharam e hoje somente cuidam de seus 
lares e seu sustento vem do valor da aposentadoria.

Diante disso que já falamos, temos diversos tipos de tra-
balho. E vocês, queridos leitores. Qual tipo de trabalho que 
nesse momento estão exercendo?

Vocês podem compartilhar esse artigo com outros leitores, 
além de responderem essas questões, fazerem críticas ou su-
gestões em minhas redes sociais e através do Jornal Noroeste. 
O diálogo é sempre bem-vindo, porque todos nós estamos 
nesse mundo para aprender e crescer. Hoje, encerro essa re-
flexão com a frase: “O plantio é livre, mas a colheita obriga-
tória”. Sejamos sempre melhores, não que os outros, mas sim 
para os outros.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

345 cidades tiveram novos emplacamentos após o 
anúncio da redução do IPVA

Cerca de 86% dos municípios paranaenses registraram emplacamento de novos veículos nos 10 dias que sucederam 
o anúncio de redução da alíquota do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), feito pelo 

governador Carlos Massa Ratinho Junior em 20 de agosto. Das 399 cidades, 345 tiveram automóveis emplacados.

Cerca de 86% dos municí-
pios paranaenses registraram 
emplacamento de novos veí-
culos nos 10 dias que sucede-
ram o anúncio de redução da 
alíquota do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA), feito pelo 
governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior em 20 de agosto 
e com lei sancionada nesta 
terça-feira (23), após apro-
vação da Assembleia Legis-
lativa. Das 399 cidades, 345 
tiveram automóveis empla-
cados, contra 330 nos 10 dias 
anteriores ao anúncio.

Na comparação entre os 
dois períodos, 41 municípios 
que não haviam registrado 
emplacamentos entre 10 e 19 
de agosto tiveram ao menos 
um veículo registrado de 20 

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
a 29 do mesmo mês. Dentro 
desse recorte, Indianópolis, 
na região Noroeste, teve 24 
emplacamentos, sendo 20 em 
um único dia. A cidade tem 
uma população estimada de 
4.544 habitantes, segundo a 
última estimativa do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Barbosa Ferraz, no Cen-
tro-Oeste, teve seis novos 
emplacamentos apenas no 
período analisado. Santa 
Amélia, no Norte, teve cinco 
veículos emplacados. As ci-
dades de Boa Vista da Apare-
cida, Califórnia, Ibaiti, Ireta-
ma, Rebouças e Santa Isabel 
do Ivaí tiveram quatro novos 
veículos registrados depois 
do anúncio da redução de 
45% do IPVA.

ná, Antonio Olinto, Corum-
bataí do Sul, Foz do Jordão, 
Inajá, Mato Rico, Mirador, 
Nossa Senhora das Graças, 
Pinhal do São Bento, Porto 
Vitória, Quarto Centenário, 
Quatiguá, São José das Pal-
meiras e Virmond.

O número de emplaca-
mentos no Paraná já vinham 
em cenário de alta em 2025, 
com a mudança na alíquo-
ta do IPVA impulsionando 
ainda mais esse cenário. Ou-
tros 25 municípios que não 
tiveram registros nos 10 dias 
posteriores ao anúncio tive-
ram veículos registrados nos 
10 dias anteriores.

São eles: Abatia, Cam-
po Bonito, Congonhinhas, 
Goioxim, Guaraci, Itaúna do 
Sul, Ivaté, Jardim Olinda, Li-

dianópolis, Manfrinópolis, 
Mangueirinha, Maria Hele-
na, Marquinho, Moreira Sa-
les, Nova Laranjeiras, Novo 
Itacolomi, Paula Freitas, Pla-
naltina do Paraná, Ramilân-
dia, Rosário do Ivaí, Santa 
Inês, Santa Mônica, Santo 
Antônio do Caiuá, São Jorge 
d’Oeste e Sertaneja.

GRANDES CIDADES 
– A lei que reduziu o IPVA 
de 3,5% para 1,9% provocou 
um aumento nos emplaca-
mentos também das maiores 
cidades paranaenses. A alta 
mais significativa foi registra-
da em São José dos Pinhais, 
com crescimento de 104,8%, 
seguida por Maringá, com 
68,4%, Campo Largo, com 
53,1%, Cascavel, com 34,7%, 
e Apucarana, com 34,6%.

Luiziana, Nova Esperanca 
do Sudoeste, São José da Boa 
Vista e São Tomé tiveram três 
emplacamentos cada uma; 
Barra do Jacaré, Diamante 
do Sul, Florestópolis, General 
Carneiro, Guaporema, Juran-
da, Mariópolis, Nova Aliança 

do Ivaí, Salto do Itararé, San-
ta Cecília do Pavão, Saudade 
do Iguaçu, Sulina, Tunas do 
Paraná e Uniflor registraram 
dois emplacamentos cada.

Com um veículo empla-
cado após o anúncio estão as 
cidades de Altamira do Para-

A M O R
Segundo o dicionário Aurélio, a palavra "amor" possui alguns signifi-

cados, dentre eles: "1. Sentimento que predispõe alguém a deseja o bem 
de outra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser outro, ou a uma 
coisa. 3. Inclinação ditada por laços de família. 4. Inclinação sexual forte 
por outra pessoa. 5. Afeição, amizade, simpatia (...)".

Parafraseando um humorista, não tenho competência para questionar o 

mestre das palavras pois não completei a 5ª série da vida. Do alto dos meus 
540 anos de vida simplesmente posso dizer que já vi o amor presente em 
diversos lugares.

O amor está presente quando conseguimos abrir os olhos todas as ma-
nhãs e descobrimos que acordamos nas mesmas condições em que fomos 
dormir.

O amor está presente quando estamos sentados à mesa do café e aos nos-
sos pés está nosso animal de estimação, nos olhando com ternura. Quando 
eles nos acompanham por toda a casa, inclusive no banheiro, violando des-
caradamente nossa privacidade.

O amor está presente quando esses mesmos animais, abandono os ins-
tintos de preservação e sobrevivência, permanecem dormindo mesmo 
quando nos aproximamos ou permanecemos ao seu lado.

O amor está presente quando molhamos a grama, plantas e flores em 
dias tórridos e as cobrimos em dias gelados.

O amor está presente quando cedemos a passagem a outros veículos, a 
pedestres. Quando cedemos nossos lugares em coletivos, em filas a outras 

pessoas.
O amor está presente nos aeroportos e rodoviárias, onde a saudade que 

se inicia por quem parte se mistura com aquela que finda com a chegada 
de alguém.

O amor está presente quando a palavra se transforma em abraço, o olhar 
em lar e a compaixão em sobrevivência

O amor está presente quando ouvimos sem julgar, acreditamos sem 
questionar, estamos de corpo e alma em um determinado momento e lugar.

O amor está presente quando estamos em um lugar, na companhia de 
alguém, e temos a certeza de que estamos onde deveríamos estar e com 
quem gostaríamos de estar.

O amor está presente em tantas ocasiões que, caso descritas, com certeza 
esse espaço seria insuficiente.

Mas amor é ação,, é confiar, acompanhar, falar ouvir, abraçar, dar prefe-
rência, presentear, entre outras inúmeras ações.

Sentimentos sem ação, afetos sem ação, amizades sem ação se transfor-
mam em simples imaginação pois o que não é exposto não existe.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Foto: Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Opinião do Blog
Lula, você é gigante pela própria natureza, sob aplausos na ONU
Como já é tradição, o Brasil foi o responsável pelo discurso de aber-

tura da 80ª Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU), em Nova York, 
Estados Unidos.  O presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez um discurso 
vibrante durante 18 minutos, arrancando aplauso da plateia. Conhece-
dor profundo de toda a situação nacional e internacional, Lula fez um 
discurso simplesmente espetacular, mexendo com todas as estruturas e 
deixando a comitiva americana boquiaberta.

Dentre tantos tópicos abordados, chamou a atenção as duras críticas 
que Lula fez aso Estados Unidos, sem citar o nome do presidente Trump, 
pelas sanções unilaterais que os Estados Unidos aplicaram ao Brasil, visto 
por todo o mundo como um crescimento de autoritarismo. Trump que 
falaria depois, ouviu numa sala todo o discurso de Lula. 

Continuando, Lula comentou as razões da condenação de Bolsonaro 
e anteriormente, num canal de TV, disse que Trump virou as costas ao 
povo brasileiro para defender um amigo infrator.  Mas diante dos olhos 
do mundo, a soberania brasileira assim como a democracia são inego-
ciáveis. Seguiremos como uma nação independente e o povo livre de 
qualquer tutela.

Muito feliz, Lula comentou a saída do Brasil do Mapa da Fome e de-
fendeu que a pobreza e as desigualdades são inimigas da democracia.

Lula também pediu as outras nações que reconhecesse o Estado da 
Palestina cujo o seu povo poderá desaparecer pela guerra ou pela fome 
pelo genocídio de Israel. As ações do Hamas são inaceitáveis, mas nem 
por isso vamos matar 70 mil palestinos como está acontecendo.

Lula fez ainda citação sobre os problemas da América Latina, a COP 
30 que irá acontecer em novembro no Brasil. Lula também fez questão de 
falar sobre a importância das big tech, mas não poupou críticas, jogando 
responsabilidade as empresas nas proteções de crianças e adolescente na 
esfera digital.

Ao encerrar, Lula homenageou Pepe Mujica, ex presidente do Uru-
guai e Papa Francisco, ambos falecidos este ano, afirmando que se esti-
vessem vivos, estariam presentes no evento para lembrar que “os únicos 
derrotados, são aquele que cruzam os braços e para transformar é preciso 
coragem para agir”. -

Plateia ovaciona Lula presidente do Brasil que conseguiu mexer até 
com as estruturas de Trump que no discurso dele, comentou que havia 
dado um abraço em Lula ao encontrá-lo pelos corredores, que houve 
uma química e convidou Lula para uma reunião na próxima semana, 
surpreendendo os seus assessores e o mundo.-

Coisas do Cotidiano
•	 A onça pintada (Lula) engoliu a águia americana (Trump) – 

Quem assistiu aos discursos de Lula e Trump na ONU ficaram com uma 
certeza: Lula é gigante como a própria natureza.  Em 18 minutos deu 

um show, muito aplaudido pelo plenário e posteriormente pelo próprio 
Trump, Macron, presidente da França, Dina Boluarte, presidente do Peru 
e outros. Depois, foi a vez de Trump, em tom autoproclamado de supe-
restadista, fez uma confusão danada em seu discurso prolixo, criticando 
absurdamente as mudanças climáticas e as energias renováveis. Trump 
que abraçou Lula nos corredores da ONU disse que houve uma química 
e quer conversar melhor e mais com o presidente brasileiro. Trump deve 
estar pensando: “como entrei numa fria com a família Bolsonaro”;

•	 Bolsonaro, Guedes e Moro foram avisados das roubalheiras 
no INSS e não tomaram providências, conforme vários documentos 
apresentados;

•	 Tarcísio já amarelou e avisa não querer enfrentar Lula em 
2026 – Diante do crescimento político de Lula que se consolida a vencer 
as eleições de 2026, conforme pesquisas e com o aval da própria impren-
sa nacional e internacional, agora mais ainda com os elogios de Trump, 
os aliados de Tarcísío e ele mesmo acham melhor focar a sua reeleição 
ao governo de São Paulo. Segundo as fontes, o desgaste de Tarcísio foi 
muito grande ao entrar na barca furada do PL, PP e União Brasil contra 
a anistia e críticas ao STF;

•	 Brasil vai às ruas contra PEC da Blindagem, PL da Anistia 
aos Golpistas e mudança no Congresso Nacional – O ao se deu em 
Brasília e outras dezenas de cidades do país com milhares de manifes-
tações duras contra estes parlamentares safados do Congresso Nacional 
que só legislam em causa própria. Só ficam discutindo porcariadas co-
mandadas pelo Centrão e pelo PL. Até acerto financeiro para que o de-
putado federal Eduardo Bolsonaro continue morando nos Estados Uni-
dos e trabalhando contra o país, ameaçando as maiores barbaridades, 
sem que o Congresso casse o seu mandato. Quantos projetos do governo 
que beneficiam o povo estão parados no Congresso e não vão adiante 
para a discussão? 

•	 Pressão 12 x 8 agora é classificada como pré-hipertensão – 
Essa mudança já havia acontecida no Congresso Europeu de Cardiologia 
em 2024 e agora, foi ratificada pelo 80º Congresso Brasileiro de Cardio-
logia.  Antes, por muito tempo, 12 por 8 era sinônimo de saúde perfei-
ta. Com as novas mudanças, de 120 – 139 mmHg (sistólica) e/ou 80-89 
mmHg (diastólica) estão nessa mesma categoria de pré-hipertensão. A 
hipertensão continua sedo definida como a pressão igual ou maior que 
14 por 9;

•	 Pesquisa Quaest mostra que 52% dos brasileiros entrevista-
dos são contra o impeachment de Alexandre de Moraes pois entendem 
que ele está fazendo um bom trabalho e   36% é a favor do impeachment 
dele, representado por bolsonaristas e golpistas;

•	 Cerca de R$ 2.419, é o valor total de um visto para os Estados 
Unidos, geralmente válido por 10 anos – Esse valor depende da varia-
ção do câmbio do dólar. Para dar entrada em adquirir o visto de entrada 
no país, você precisa do passaporte e documentos exigidos e paga uma 
taxa de US$ 185. Além disso, você ainda será submetido a uma entrevista 
e se for aprovado o visto será concedido e você paga mais US$ 250, to-
talizando US$ 435, cerca de R$ 2.419, dependendo do câmbio do dólar 
no dia. Se for uma família de quatro pessoas, somente os vistos custam 
quase R$ 10 mil; 

•	 Brasil exclui os Estados Unidos da cúpula internacional de 
discutir democracia durante Assembleia da ONU – A exclusão dos 
Estados Unidos por Lula é pelo fato “daquele país não praticar mais a 
democracia em sua essência.” Os Estados Unidos vivem num “retrocesso 

extremista” e pelo questionamento do presidente Donald Trump, sem 
provas, criticar as eleições brasileiras. Além do mais, Trump não gosta de 
participar de eventos onde se discute assuntos multilaterais em alto nível;

•	 Diretor da Organização Mundial de Saúde (OMS), Tedros 
Adhanom, cumprimenta Lula e os brasileiros pelos 35 anos de SUS, o 
melhor modelo de saúde pública do mundo, afirmou o diretor;

•	 Em Temer e Aécio Neves não confiamos – Num passado não 
distante, os dois participaram do impeachment contra a ex presidente 
Dilma Rousseff. Portanto, ambos são sinônimos de golpe!

•	 Estação Detox (Detox Station) – Fruta tropical rica em nu-
trientes (bromelina) como minerais (potássio e magnésio), vitaminas (C, 
B1 e B3). Além do mais, é rica em betacaroteno e antioxidantes que são 
importantes para prevenis o dano celular. Até a casca do abacaxi é saudá-
vel pois podemos fazer chá para aumentar o nosso sistema imunológico. 
O abacaxi só não é bom para quem tem úlcera gástrica ou gastrite:

•	 Newsletters – 1) Caio Bonfim é outo em marcha atlética de 
20km e bate recorde de medalhas em mundiais; 2) Tentando se auto 
promover, Trump repetiu “eu” em mais de 100 vezes em seu discurso 
da ONU. Aliás, a ONU divulgou uma foto em que Trump estava numa 
sala ouvindo o discurso de Lula; 3) De agora em diante, as notícias sobre 
o governo Trump somente poderão ser divulgadas depois de liberadas 
pelo Pentágono.  Trump não gosta que falem mal dele; 4) Fluxo de passa-
geiros bate recorde em agosto nos Aeroportos brasileiros, atingindo11,2 
milhões de viajantes. 5) Trump disse em seu discurso na ONU querer 
o Prêmio Nobel da Paz. Mas, nos Estados Unidos, pesquisa afirma que 
72% da população americana entende que ele não fez nada para merecer 
tal prêmio; 

•	 Efeito Lula – Presidente Lula celebra acordo Latam e Embraer 
– A Latam fechou negócio comprando 24 jatos e mais 50 opções de com-
pras, o que significa mais dinheiro, mais emprego, mais renda e desen-
volvimento para o Brasil;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Thais Polizelli (26/9), Patrícia 

Vicentini (28/9) e Kariman Mohamad Mansour Abdallah (01/10). ***A 
camisa do Vasco da Gama em homenagem ao Círio de Nazaré sumiu 
das prateleiras em poucas horas após o lançamento. Lucro das vendas 
de 100% está sendo destinado as obras sociais da igreja em Belém 
(PA).***Povo nas ruas, lotação total contra a PEC da Blindagem,  a 
maior vergonha de nossa Câmara Federal.***E surtiu efeito a pressão 
popular pois a CCJ do Senado arquivou a PEC da Blindagem por 
unanimidade.***Pesquisa Quaest realizado recentemente mostra 
o aumento da rejeição dos eleitores  contra toda a família Bolsonaro 
que já está em 60% entre os brasileiros.***Importante reafirmar que o 
paracetamol não causa autismo, como afirmou Trump, sem provas.***A 
partir de agora, o Ministério da Saúde passa a recomendar exames de 
mamografia para mulheres acima de 40 anos, mesmo que não haja 
nenhum sintoma da doença. Lembrando que a faixa entre 40 e 49 anos 
concentra 23% dos casos de câncer de mama.***Se você está precisando 
dormir mais, alimentos ricos em melatonina como cereja, uva, tomate, 
morango, amêndoas e grãos integrais como aveia, por exemplo, podem 
ser aliados para uma boa noite de sono.*** “Todos pensam em mudar a 
humanidade e ninguém pensa em mudar a si mesmo” – Leon Tolstoi 
(1828-1910) foi um escritor russo e autor do romance “Guerra e Paz.” 
que se tornou um clássico da literatura mundial.-

Brasil avança, mas ainda 
tem 4,2 milhões em 

atraso escolar
Eles representam 12,5% das matrículas no país,

segundo o Unicef

Em todo o país, 4,2 mi-
lhões de estudantes estão 
dois anos ou mais atrasados 
na escola. Eles representam 
12,5% de todas as matrículas 
no Brasil. As informações são 
do Censo Escolar 2024, anali-
sadas pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni-
cef).  

Apesar de ainda represen-
tarem uma importante par-
cela dos estudantes, os dados 
mostram que ao longo dos 
anos a distorção da relação 
idade-série vem diminuin-
do. Em 2023, eram 13,4% em 
atraso escolar.

A análise divulgada nes-
ta quinta-feira (25) mostra 
que, apesar da melhora ge-
ral, o país ainda tem desafios 
no enfrentamento do atraso 
escolar. O Unicef aponta de-
sigualdades principalmente 
quando se leva em conside-
ração a raça/cor e gênero dos 
estudantes.

A distorção idade-série 
entre estudantes negros da 
educação básica é quase o do-
bro da registrada entre bran-
cos, respectivamente 15,2% 
e 8,1%. O atraso também 
atinge mais meninos do que 
meninas, chega a 14,6% entre 
eles e a 10,3% entre elas.

Para a especialista de edu-

cação do Unicef no Brasil, 
Julia Ribeiro, o atraso escolar 
não deve ser visto como um 
fracasso unicamente do es-
tudante, mas deve levar em 
consideração a conjuntura 
social e deve ser preocupação 
de diversos agentes, desde a 
família, aos governos, tercei-
ro setor e comunidade esco-
lar.

“Quando a gente fala em 
fracasso escolar, muitas ve-
zes a gente responsabiliza o 
estudante, né? A gente pre-
cisa entender isso como uma 
cultura, como um conjunto 
de fatores que faz ou que con-
tribui para que esses meninos 
e meninas comecem a repro-
var, que eles entrem em uma 
situação de atraso escolar ou 
uma situação de distorção 
idade-série e fiquem mais 
propensos a abandonar a es-
cola”, diz.

E complementa: “Quando 
o estudante entra em atraso 
escolar, ele passa a se sen-
tir não pertencente à escola. 
Então, sobretudo, o convite 
que a gente faz é compreen-
der que a situação singular 
acontece de forma diferente 
para os estudantes, acontece 
de forma diferente nos di-
ferentes territórios. Então, 
compreender os motivos que 

estão por trás é algo que é 
fundamental. Para isso, é pre-
ciso ouvir os estudantes”.

Uma pesquisa realizada 
pelo Unicef e Inteligência 
em Pesquisa e Consultoria 
Estratégica (Ipec), em 2022, 
mostrou que 33% dos adoles-
centes acreditam que a esco-
la não sabe nada sobre a sua 
vida e da sua família.

“A escola é o espaço que os 
estudantes passam mais tem-
po de sua vida, é um equipa-
mento público que está pre-
sente em todos ou em quase 
todos os territórios. Então, 
ela é a política pública que 
está mais presente na vida 
dessas crianças e de suas fa-
mílias. Um terço dos estu-
dantes dizerem que as escolas 
não sabem nada sobre sua 
vida e a vida de sua família é 
algo que é muito forte. Certa-
mente para os estudantes que 
estão em um processo de des-
vinculação, se perceber não 
tão pertencente a esse espaço 
é algo muito significativo”, 
ressalta Ribeiro.

Abandono 
Como destacado por Ri-

beiro, uma das consequên-
cias mais preocupantes do 
atraso escolar é o abandono 
dos estudos. No Brasil, de 
acordo com o Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), embora os indica-
dores tenham melhorado ao 
longo dos últimos anos, mui-
tos adultos (25 anos ou mais) 
ainda não têm ensino médio 
completo.

Em 2024, o país alcançou 
o maior percentual da série 
histórica, 56% da população 
adulta com ensino médio 
completo. Em 2016, início da 
série, eram 46,2%.

Maior escolaridade pos-
sibilita maior participação 
cidadã na sociedade, além de 
conferir melhores salários e 
melhores condições socioe-
conômicas.

De acordo a Organiza-
ção para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), ter um diploma 
de ensino superior no Brasil 
pode mais que dobrar o salá-
rio. 

Para contribuir com go-
vernos e escolas, em parce-
ria com o Instituto Claro e 
apoio da Fundação Itaú, o 

Unicef desenvolve a estra-
tégia Trajetórias de Sucesso 
Escolar,  voltada para a ela-
boração, implementação e o 
monitoramento de políticas 
de enfrentamento da cultura 
de fracasso escolar nas redes 
públicas de ensino. 

“Acreditamos na mudan-
ça e na transformação so-
cial por meio da educação e 
para alcançar esse objetivo é 
fundamental conhecer os de-
safios para estabelecer estra-

tégias de enfrentamento. Tra-
jetória de Sucesso Escolar do 
Unicef vem fazendo isso com 
excelência, oferecendo uma 
visão ampla do cenário atual 
e uma nova perspectiva para 
milhões de estudantes”, diz a 
diretora de Desenvolvimen-
to Humano Organizacional, 
Cultura e Sustentabilidade 
da Claro e vice-presidente do 
Instituto Claro, Daniely Go-
miero.

Agência Brasil



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Setembro de 2025

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 26 de Setembro de 2025

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Setembro de 2025

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 26 de Setembro de 2025

PUBLICIDADE LEGAL - 7



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Setembro de 2025

8 - GERAL

Foto: Divulgação

SocialSocialOsvaldo Vidual Aniversariantes

Dr. Alexandre Manzotti Dr. Andrassi Pajanotti Aylton de Deus Mateus

Nova Esperança busca famílias voluntárias para 
acolher crianças e adolescentes
Programa municipal oferece abrigo temporário e cuidado afetivo,

garantindo proteção e dignidade a jovens afastados de suas famílias

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova 
Esperança iniciou recen-
temente o cadastramento 
de famílias interessadas 
em participar do Serviço 
de Acolhimento em Famí-
lia Acolhedora, programa 
que oferece um lar tempo-
rário e cuidados afetivos 
para crianças e adolescentes 
que, por decisão judicial, 
estão afastados de suas fa-
mílias. A iniciativa, respal-
dada pela Lei Municipal nº 
2.983/2024, representa um 
avanço importante na pro-
teção à infância no municí-
pio.

Diferente dos abrigos 
tradicionais, o modelo de 
acolhimento familiar pro-
porciona uma rotina próxi-
ma ao ambiente doméstico, 
oferecendo às crianças ex-
periências mais humanas 
e acolhedoras enquanto se 
definem soluções definitivas 
para seu futuro.

Interessados em se tornar famílias acolhedoras podem procurar a Secretaria de Assistência 
Social de Nova Esperança e fazer a diferença oferecendo abrigo temporário e afeto a crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade

Divulgação/PMNE

Estrutura do acolhi-
mento

O programa funciona 

por meio da seleção e capa-
citação de famílias volun-
tárias. Após passarem por 

avaliação e treinamento, 
essas famílias ficam aptas a 
receber temporariamente 

crianças e adolescentes, por 
um período máximo de 18 
meses — tempo suficiente 
para que se busque a reinte-
gração à família de origem 
ou, quando não for possível, 
encaminhamento à adoção.

Durante toda a convi-
vência, as famílias recebem 
acompanhamento e apoio 
psicológico e social de pro-
fissionais especializados, 
garantindo assistência con-
tínua às crianças acolhidas.

Requisitos para ser fa-
mília acolhedora

Entre os critérios neces-
sários para participar estão:

•	 Ter mais de 21 anos 
e apresentar responsabilida-
de civil;

•	 Ter diferença míni-
ma de 16 anos em relação à 
criança acolhida;

•	 Residir em Nova Es-
perança há pelo menos dois 
anos;

•	 Não estar habilitado 
ou em processo de habilita-
ção para adoção;

•	 Disponibilidade de 

tempo, afetividade e ausên-
cia de antecedentes crimi-
nais;

•	 Todos os membros 
da residência devem estar 
livres de dependência quí-
mica ou álcool.

Esclarecendo conceitos
É importante reforçar 

que o acolhimento fami-
liar não equivale à adoção. 
Trata-se de uma medida 
temporária para garantir 
o bem-estar da criança ou 
adolescente enquanto se 
busca uma solução definiti-
va. As famílias acolhedoras 
assumem responsabilidades 
essenciais, como cuidado 
com a saúde, educação e so-
cialização, desempenhando 
papel crucial na proteção 
integral da infância.

Inscrições abertas
Os interessados podem 

se dirigir à Secretaria de 
Assistência Social, na Rua 
Romário Martins, nº 160, 
ou obter mais informações 
pelo WhatsApp (44) 9 9707-
1505.

Grande conquista para o município de São Carlos do Ivaí!
Por meio do manda-

to do Deputado Estadual, 
Anibelli Neto e da Secreta-
ria da Família, está garan-
tida a implantação de um 
novo Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS), um espaço fun-
damental para acolher fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade, oferecendo 
orientação, apoio e acom-
panhamento social.

O CRAS será a porta 
de entrada para diversas 
políticas públicas, além de 
garantir mais dignidade e 
proteção social para quem 
mais precisa.

“Com investimentos na 
ordem de R$ 1,2 milhões 
para o CRAS, essa é mais 
uma vitória construída 
com trabalho, dedicação 
e compromisso com a po-
pulação de São Carlos do 
Ivaí. Seguimos firmes na 
missão de levar mais qua-
lidade de vida para os pa-
ranaenses!”, finalizou o de-
putado estadual, Anibelli 
Neto.
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A Cresol Pioneira deu 

um passo importante para 
o futuro ao lançar o PEG-
COOP, um programa de 
excelência em governan-
ça e gestão voltado para 
o desenvolvimento da au-
togestão das cooperativas. 
O objetivo é promover 
a evolução contínua das 
práticas de governança 
e gestão, consolidando a 
base para programas de 
melhoria que ampliem 
a competitividade, ma-
ximizem os resultados e 
transformem os modelos 
de negócios, tornando-os 
cada vez mais eficientes e 
sustentáveis.

O pontapé inicial do 
projeto na Cresol Pioneira 
ocorreu no dia 15 de se-
tembro, em Dois Vizinhos, 
município sede da coope-
rativa. O evento contou 
com a presença da dire-
toria executiva, do conse-
lheiro presidente Geraldo 
Maziero e do representan-
te da OCEPAR, Emerson 
Barcik, que compartilhou 
a sua visão sobre o que se 
pode esperar dessa inicia-
tiva. Ele destacou a impor-
tância de as cooperativas 
investirem no desenvol-
vimento da autogestão e 
buscarem aprimoramento 
contínuo em suas práticas.

Para o conselheiro pre-
sidente, Geraldo Maziero 

Cresol Pioneira adere ao PEGCOOP 
Programa de Excelência em Governança e Gestão

Objetivo é consolidar um modelo de negócios mais eficiente e alinhado aos princípios do cooperativismo

o projeto vem de encon-
tro a missão da Cresol, 
que preza por fornecer 
soluções financeiras com 
excelência por meio do re-
lacionamento. “A palavra 
excelência já está na mis-
são, e a nossa cooperati-
va está dando um grande 
passo aderindo a esse pro-
jeto”, destacou.

Durante a abertura o 
diretor executivo, Edemar 
Vodzicki enalteceu o pro-
jeto trazendo oportunida-
des como a promoção e a 
melhoria da qualidade da 
gestão “é um projeto que 
olha a sustentabilidade do 
negócio e contribuirá para 
definição de um novo pa-
tamar a ser alcançado pela 

nossa cooperativa”.
Durante o evento, foi 

apresentada a arquitetura 
do programa e os objeti-
vos esperados, alinhando 
todos os participantes em 
relação às metas e resul-
tados que se busca alcan-
çar com o PEGCOOP. O 
programa promete ser um 
divisor de águas na forma 
como a Cresol Pionei-
ra conduz seus negócios, 
buscando sempre a exce-
lência na gestão e a satis-
fação de seus cooperados.

Com essa iniciativa, a 
Cresol Pioneira reafirma 
seu compromisso com a 
inovação, a sustentabilida-
de e o fortalecimento do 
cooperativismo de crédito 

no Brasil, preparando-se 
para um futuro de ainda 
mais sucesso e impacto 
positivo nas comunidades 
onde atua.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atua-

ção, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas 
do Brasil, oferecendo so-
luções para pessoas físi-
cas, empresas e empreen-
dimentos rurais. Conta 
com mais de 1 milhão de 
cooperados e presença em 
970 agências de relaciona-
mento espalhadas por 19 
estados brasileiros.

Uma Batalha 
Após a Outra

Final de setembro, muito cedo para começar a fazer 
apostas sobre o Oscar 2026, no entanto, parece que 
Paul Thomas Anderson não concorda com isso e já 
tem colocado muitos críticos na mesa de apostas para 
a próxima edição da maior premiação do cinema. Essa 
semana estreou a mais recente obra-prima desse dire-
tor que é sinônimo de ousadia e consistência. Nessa 
edição a Coluna Sétima Arte comenta um pouco mais 
sobre Uma Batalha Após a Outra, filme que já chega 
aos cinemas cercado de expectativas, não apenas por 
sua força artística, mas também pelo peso político e 
social de sua trama, que toca em questões urgentes e 
universais.

Para começar, é preciso recordar que há filmes que 
chegam às telas com o peso de um acontecimento cul-
tural, e Uma Batalha Após a Outra, novo trabalho de 
Paul Thomas Anderson, é exatamente um desses casos. 
Desde os primeiros minutos, é evidente que não esta-
mos apenas diante de mais uma produção de ação, mas 
de uma obra que carrega nas veias a fúria, a urgência 
e a confusão dos tempos em que vivemos. Anderson 
já havia explorado o passado dos Estados Unidos em 
Sangue Negro e O Mestre, mas aqui ele resolve encarar 
o presente sem rodeios, e o resultado é, ao mesmo tem-
po, devastador e hilário.

A trama gira em torno de Perfidia, papel de Teyana 
Taylor, uma revolucionária que inicia o filme libertan-
do imigrantes em um campo de detenção em Los An-
geles. Ao lado dela, está Pat, interpretado por um Leo-
nardo DiCaprio totalmente entregue a um personagem 
tragicômico, entre o ex-guerrilheiro paranoico e o pai 
desastrado. Os dois vivem uma paixão incendiária e, 
juntos, acreditam lutar contra um governo militarizado 
que só serve aos interesses da elite. Dessa relação nas-
ce Willa, interpretada por Chase Infiniti, cuja presença 
transforma a história em algo maior que a própria re-
volução: a luta pela sobrevivência de uma família em 
meio ao caos.

É curioso notar como Anderson equilibra os dife-
rentes gêneros que atravessam o filme. Há a atmosfera 
de faroeste nas perseguições em estradas poeirentas; o 
suspense político que emerge da perseguição do Coro-

nel Lockjaw (Sean Penn, divertidíssimo e assustador na 
mesma medida); e a ação explosiva que não tem medo 
de flertar com o exagero. Mas, surpreendentemente, 
o que realmente conduz a narrativa é a comédia. Sim, 
Uma Batalha Após a Outra é engraçado e não por falta 
de densidade, mas porque a ironia é a chave que An-
derson encontrou para refletir sobre uma realidade 
para lá de absurda.

Porém, como rir diante de temas tão pesados? Aí está 
a genialidade do filme. Ao mesmo tempo em que fala 
sobre imigração, o papel da mulher, as cicatrizes das 
revoluções fracassadas e a infantilidade de governantes 
autoritários, Anderson injeta um humor desconfortá-
vel que pega o público de surpresa. A cada explosão ou 
tiroteio, surge uma piada inesperada, um olhar de Di-
Caprio perdido nas drogas ou um gesto excêntrico do 
Sensei Sergio interpretado por Benicio del Toro. Esse 
equilíbrio entre a violência do mundo e a risada ner-
vosa que nos escapa é o que torna o filme não apenas 
suportável, mas necessário.

DiCaprio merece destaque especial. Seu personagem 
é um homem atormentado pelo passado revolucioná-
rio, que se vê incapaz de se reconectar com a causa, 
mas encontra na filha uma última razão para seguir em 
frente. Ele nos lembra que a grandeza de um ator não 
está apenas nos momentos heroicos, mas na vulnera-
bilidade. E aqui, entre esquecimentos cômicos e surtos 
de paranoia, DiCaprio constrói talvez uma das atua-
ções mais humanas de sua carreira.

Ainda assim, quem rouba a cena é Sean Penn. Lockjaw, 
seu militar descomunal e ridiculamente vaidoso, é uma 
caricatura tão bem construída que se torna impossível 
desgrudar os olhos dele. É a figura perfeita para encar-
nar o absurdo dos poderosos: um homem envelhecido 
que se agarra às últimas migalhas de prestígio, dispos-
to a arrasar vidas inteiras para proteger o próprio ego. 
Cada movimento exagerado de Penn é uma piada e, ao 
mesmo tempo, um retrato dolorosamente reconhecível 
de líderes que insistem em permanecer no poder.

A fotografia, vibrante e calorosa, intensifica esse due-
lo entre tragédia e comédia. Anderson aposta em pla-
nos longos, que fazem o público mergulhar no caos, 
mas também em closes que capturam cada expressão 
do elenco. É um filme visualmente ímpar, que trans-
forma até mesmo uma perseguição em estrada numa 
coreografia de tensões e surpresas. A trilha sonora, por 
sua vez, mistura músicas populares com temas inten-
sos, sempre reforçando o clima de urgência. É uma tri-
lha que não só acompanha a ação, mas participa dela, 
ditando o ritmo dos confrontos.

Por que ver esse filme? Uma Batalha Após a Outra 
deve ser visto porque é uma experiência arrebatadora. 
Isso acontece tanto por causa da soma de seus elemen-
tos técnicos e também da força de suas atuações. Po-
rém para além disso, o que fica com o espectador é a 

sensação de que Anderson filmou um retrato do tempo 
atual. Ao olhar para Perfidia, Pat/Bob e Willa, o públi-
co não vê apenas personagens fictícios, mas espelhos 
de uma geração forjada em batalhas sucessivas, sejam 
elas sociais, políticas ou pessoais. O título não pode-
ria ser mais apropriado, isso porque estamos todos 
vivendo uma luta atrás da outra, tentando manter um 
fio de esperança numa vida que pode ser melhor em 
meio a guerras desconexas, PECs duvidosas ou tarifa-
ços gratuitos. E é justamente nesse fio que Anderson 
nos agarra. No fundo, trata-se de uma história de pai e 
filha, de um amor que resiste mesmo quando tudo ao 
redor implode. Ao transformar o caos em comédia e a 
violência em espetáculo cinematográfico, o diretor não 
banaliza a dor, mas revela que a sobrevivência humana 
também passa pelo riso, pela ironia e pela capacidade 
de continuar lutando.

Ao final da sessão, a sensação é de ter assistido a um 
clássico instantâneo. Não apenas porque reúne grandes 
atuações, cenas memoráveis e uma direção inspirada, 
mas porque fala diretamente ao espírito do nosso tem-
po. Uma Batalha Após a Outra é, sem dúvida, um dos 
filmes do ano, mas mais do que isso: é uma obra que 
permanecerá como registro de uma época, lembrando-
-nos que, apesar de tudo, ainda vale a pena seguir para 
a próxima batalha.
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A proteção de crianças e adolescentes no 
ambiente digital, os desafios da exposição 
precoce nas redes sociais e os mecanismos 
de investigação e responsabilização de crimes 
cibernéticos são temas que pautam o Encon-
tro do Fórum Nacional dos Membros do Mi-
nistério Público da Infância e Adolescência 
(ProInfância), que está sendo realizado nes-
ta quinta e sexta-feira, 25 e 26 de setembro, 
na sede do Ministério Público do Paraná, em 
Curitiba.

Na solenidade de abertura, a promotora 
de Justiça do Ministério Público de Pernam-
buco Aline Arroxelas Galvão de Lima, coor-
denadora do ProInfância, destacou a traje-
tória do grupo, que desde 2014 compartilha 
experiências para fortalecer a atuação do MP 
brasileiro na defesa de crianças e adolescen-
tes. “Os temas debatidos aqui foram sugeri-
dos coletivamente. A construção conjunta é 
fundamental para uma atuação produtiva e 
para que nos tornemos mais fortes e prepara-
dos para enfrentar os desafios cada vez mais 
complexos do mundo digital”, afirmou.

O procurador-geral de Justiça, Francisco 
Zanicotti, que atuou por quase 30 anos na 
área da infância e juventude, ressaltou a im-
portância do cuidado, do afeto e do acolhi-
mento na proteção de crianças e adolescentes, 
lembrando que a defesa desses direitos exige 
a participação conjunta do Estado, da família 
e da sociedade.

“Crianças e adolescentes são pessoas em 
desenvolvimento, além de sujeitos de direi-
tos, como assegura o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Por isso, garantir saúde, educa-
ção, acolhimento e afeto é essencial nessa fase 
da vida, e essa proteção deve ser um esforço 
coletivo, contínuo e comprometido de todos 
nós”, disse Zanicotti.

Também participaram da abertura do en-
contro o procurador de Justiça Márcio Tei-
xeira dos Santos, coordenador do Centro de 
Apoio Operacional das Promotorias de Jus-
tiça (Caop) da Criança e do Adolescente e 
da Educação do MPPR, e as promotoras de 
Justiça Danielle Cristine Cavali Tuoto, Heloi-
se Bettega Kuniyoshi Casagrande e Beatriz 
Spindler de Oliveira Leite.

Palestras
A programação do seminário foi aberta 

com a palestra “O impacto do uso de telas 
no neurodesenvolvimento de crianças e ado-
lescentes”, apresentada pelo neuropediatra 
Camilo Vieira Santos. Ele destacou os efeitos 
negativos do uso excessivo de telas sobre a 
saúde física, cognitiva e emocional, incluindo 
ansiedade, depressão e dependência digital, 
além do risco da chamada “demência digital”. 
O especialista abordou ainda os impactos da 
pornografia digital e os perigos das redes so-
ciais, ressaltando a importância de políticas 
públicas que garantam ambientes saudáveis 
para o desenvolvimento infantil.

Na sequência, o advogado João Francis-
co de Aguiar Coelho, do programa Criança 
e Consumo do Instituto Alana, apresentou 
a palestra “Prevenção e educação digital na 
proteção da Infância e Juventude”. Ele desta-
cou o potencial transformador do ECA Digi-
tal (Lei nº 15.211/2025) e reforçou o papel do 
Ministério Público e de todos os integrantes 
do sistema de justiça para garantir a efetiva-
ção da nova legislação, que estabelece normas 
inéditas de proteção de crianças e adolescen-
tes no ambiente on-line.

MPPR

Seminário nacional aborda 
segurança e direitos de 

crianças e adolescentes no 
ambiente digital
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O Brasil não tem regis-
tros que relacionem o uso 
de paracetamol durante a 
gravidez com casos de au-
tismo. É o que afirmou a 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), 
na quarta-feira (24), depois 
que o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
citou a existência de ligação 
entre o uso de analgésico na 
gravidez e o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).  

O caso ganhou repercus-
são no Brasil, sobretudo en-
tre as mães de crianças com 
o diagnóstico de autismo. 
Pelas redes sociais ou em 
grupos de maternidade, re-
latos de preocupação e sen-
timento de culpa.

Para Rayanne Rodrigues, 
a preocupação maior foi 
com a “desinformação”. Es-
tudante de Farmácia e mãe 
de uma criança com autis-
mo nível dois de suporte, 
ela relata a empatia pelas 
mulheres que carregam o 
sentimento de culpa.

Anvisa: não há registros que
relacionem paracetamol a autismo

Agência diz que uso do medicamento é seguro

"Nós, como mães atípi-
cas, ficamos preocupadas 
com o tamanho da desin-
formação que é repassada 
para frente. Uma mulher 
grávida já não tem um le-
que assim muito grande de 
medicamentos que pode ser 
tomado durante a gestação", 
afirmou

"Não é o meu caso, mas 
tem muitas mães que se cul-
pam pelo filho ter o trans-
torno, ficam se perguntando 
o que elas fizeram de erra-
do na gestação. E aí vem 
uma situação dessa e acaba 
culpabilizando mais ainda 
a mãe, sendo que nós não 
temos culpa. Vários fatores 
podem ocasionar o autis-
mo", completou Rayanne.

Para tranquilizar a popu-
lação, o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, publi-
cou nas redes sociais um 
recado sobre a falta de com-
provação científica.

"O Tylenol é causa do au-
tismo? Mentira! Não existe 
nenhum estudo que com-

prove uma relação entre 
o paracetamol e o Tylenol 
com o autismo. Esse tipo de 
mentira coloca a sua vida e 
a vida do seu bebê em risco. 
A Organização Mundial de 
Saúde, a Anvisa, as princi-
pais agências internacionais 
de proteção à saúde, já dei-
xaram claro: o paracetamol 
é medicação segura. Aliás, o 

autismo foi diagnosticado e 
identificado muito antes de 
existir paracetamol." 

Repercussão mundial
Após a declaração de 

Trump, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
emitiu uma nota relatan-
do que “atualmente não há 
evidências científicas con-
clusivas que confirmem” a 

ligação do autismo e o pa-
racetamol na gravidez. Na 
nota, a OMS também citou 
que nenhuma das muitas 
pesquisas sobre o assunto 
encontrou associação con-
sistente.

A Agência de Medica-
mentos da União Europeia 
também disse que “atual-
mente não há novas evidên-

cias que exijam alterações 
nas recomendações atuais 
de uso” do medicamento 
pela instituição. 

Apesar disso, a FDA dos 
Estados Unidos, agência re-
guladora equivalente à An-
visa no Brasil, anunciou ter 
começado o processo para 
modificar a bula do para-
cetamol no país, para refle-
tir as supostas evidências, e 
informou que emitiu alerta 
para médicos dos Estados 
Unidos sobre o medicamen-
to. 

 No Brasil, a Anvisa in-
forma que o paracetamol é 
classificado em norma como 
medicamento de baixo risco 
e, por isso, faz parte da lista 
de produtos que não exigem 
receita médica. De acordo 
com a agência, a liberação 
de medicamentos no país 
segue "critérios técnicos e 
científicos rigorosos” para 
garantir qualidade, segu-
rança e eficácia. Mesmo as-
sim, esse tipo de remédio 
passa por monitoramento.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

A capacidade econômi-
co-financeira, demonstra-
da mediante apresentação 
de documentos contábeis 
como Balanço Patrimo-
nial (BP) e Demonstração 
de Resultado do Exercício 
(DRE), bem como certi-
dões negativas de débito 
junto ao fisco, deve ser afe-
rida por critérios técnicos 
objetivos e proporcionais 
em vista da complexida-
de do objeto a ser licitado. 
Esta é a orientação do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do do Paraná emitida ao 
Município de Fernandes 
Pinheiro (Região Centro-
-Sul), ao julgar improce-
dente uma Representação 
da Lei de Licitações movi-
da por uma das participan-
tes do Pregão Eletrônico nº 
73/2024

A condução do certame, 
que teve como objetivo a 
contratação de empresa es-
pecializada em arbitragem 
esportiva para eventos do 
município, foi noticiada ao 
TCE-PR em razão da ina-
bilitação e posterior reabi-
litação da empresa Londri-
na F7 Eventos Esportivos 
Ltda., por suposto des-
cumprimento do Edital.

De acordo com a Re-
presentação, formulada 
pela empresa Empório 
Eventuall Ltda., depois de 
inabilitada pela comissão 
responsável pela contra-
tação, por não apresentar 
seus balanços patrimoniais 
relativos aos dois últimos 
anos, de acordo com a 
regra definida pelo edi-
tal com base no artigo 67 
da Lei de Licitações (Lei 
Federal nº 14.133/21), a 
Londrina F7, em recurso 
administrativo, obteve a 
reconsideração e, em ra-
zão de seu menor preço, 
foi declarada vencedora do 
certame.

A empresa representan-
te alega que a Lei de Licita-
ções é clara ao determinar a 

Licitações devem prever critérios objetivos de 
capacidade econômica das empresas

Fiscalizar a correta aplicação do dinheiro público é função do Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR).

apresentação dos balanços 
e das demonstrações como 
forma de comprovar a ca-
pacidade financeira da em-
presa em honrar os futuros 
compromissos da contra-
tação, independentemente 
de legislação paralela que 
dispense a apresentação de 
tais documentos.

A Londrina F7 apresen-
tou o balanço patrimonial 
referente apenas ao ano 
de 2023, pois, até janeiro 
de 2022, não era obriga-
da a realizar balanço pa-
trimonial por se tratar de 
microempreendedor indi-
vidual (MEI). A dispensa 
de realizar balanço patri-
monial se deve os dispos-
tos no artigo 1.179, pará-
grafo 2º do Código Civil, 
na Resolução nº 1.330/11 
do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e 
no artigo 26, parágrafo 2º 

da Lei Complementar nº 
123/2006 (Estatuto Nacio-
nal da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Por-
te).

Polêmica
A controvérsia envol-

vendo a reabilitação da 
vencedora se resume na 
interpretação do parágra-
fo 6º, do artigo 67 da Lei 
de Licitações, o qual dis-
põe que tanto o Balanço 
Patrimonial, quanto a De-
monstração do Resultado 
do Exercício devem ser 
limitados ao ano anterior 
para empresas "constituí-
das há menos de 2 anos". 
O fato de a Londrina F7 
ter alterado sua natureza 
de microempreendedora 
individual para sociedade 
limitada foi interpretado 
pelo município de Fernan-
des Pinheiro como signifi-
cando uma nova empresa, 

passível de aplicação em 
benefício da vencedora.

 Para o município, em-
bora a empresa não se 
enquadre como "recém-
-constituída" em sentido 
estrito, sua transformação 
societária para o tipo "so-
ciedade limitada" constitui 
situação análoga, devendo 
ser analisada com base nos 
princípios da razoabilida-
de e da proporcionalidade. 
Defendeu, portanto, que a 
exigência de Balanço Pa-
trimonial referente a pe-
ríodo anterior à modifica-
ção da natureza jurídica da 
empresa se constituiria em 
formalidade desproporcio-
nal.

Decisão
Para o relator do pro-

cesso, conselheiro Fernan-
do Guimarães, no caso de 
transformação de empresa 
individual em sociedade 

limitada, é imprescindível 
a elaboração de balanço 
patrimonial do exercício 
em que se efetivou a trans-
formação, mesmo que não 
compreenda o ano fiscal 
completo.

No entanto, o relator 
também ponderou que 
não há no edital qualquer 
critério objetivo de análise 
econômico-financeira para 
avaliar a capacidade finan-
ceira das candidatas, pois 
apenas prevê a mera apre-
sentação dos documentos. 
Ele lembrou que a juris-
prudência do TCE-PR já se 
manifestou sobre o tema no 
Acórdão nº 916/2024 - Tri-
bunal Pleno, e reconhece a 
possibilidade de relativizar 
exigências formais quando 
ausentes parâmetros téc-
nicos no edital e presente 
a capacidade mínima de 
execução contratual. Neste 

caso, relatou o conselheiro, 
a apresentação do balan-
ço patrimonial relativo ao 
ano de 2023, demonstran-
do capacidade financeira, 
mitigou a ausência do Ba-
lanço Patrimonial de 2022.

Em seu voto pela im-
procedência da represen-
tação, o relator seguiu as 
manifestações da Coorde-
nadoria de Apoio e Instru-
ção Suplementar (CAIS) e 
do Ministério Público de 
Contas (MPC-PR), enten-
dendo que eventual forma-
lismo excessivo não pode 
comprometer o objetivo 
central da licitação, que é a 
obtenção da proposta mais 
vantajosa para a adminis-
tração pública.

Em razão disso, Gui-
marães, que ponderou não 
ter identificado no proce-
dimento de licitação qual-
quer indício de má-fé nos 
encaminhamentos adota-
dos, sugeriu ao plenário 
o encaminhamento de re-
comendação para que, em 
futuras licitações, o Mu-
nicípio de Fernandes Pi-
nheiro "estabeleça critérios 
técnicos objetivos para 
a aferição da capacidade 
econômico-financeira dos 
licitantes, devidamente 
justificados no processo e 
compatíveis com a natu-
reza e a complexidade do 
objeto licitado, em con-
formidade com o dispos-
to no artigo 69 da Lei nº 
14.133/2021".

Os demais membros 
do TCE-PR acompanha-
ram, por unanimidade, 
o voto do relator, na Ses-
são de Plenário Virtual nº 
17/2025, concluída em 11 
de setembro passado. A re-
comendação está registra-
da no Acórdão nº 2547/25 
- Tribunal Pleno, veicula-
do em 19 de setembro, na 
edição nº 3.530 do Diário 
Eletrônico do TCE-PR 
(DETC).

TCE-PR
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Familiares e amigos participaram do lançamento 
do livro "metástases", em homenagem ao saudoso 

advogado Edson Olivatti
Em homenagem à me-

mória de seu saudoso pai, o 
também advogado dr. Ro-
dolfo Olivatti recebeu, no 
salão de convenções da OAB 
- subseção Nova Esperança, 
familiares, amigos e advo-
gados para o lançamento do 
livro Metástases, que relata 
momentos da vida do que-
rido e inesquecível dr. Edson 
Olivatti. Com o auditório lo-
tado durante a homenagem 
foram momentos de boas re-
cordações, saudades e tam-
bém gratidão pelo legado 
deixado para seus familiares 
e amigos da bela história de 
vida do saudoso dr. Edson 
Olivatti.

Nascido em 12 de abril de 
1955 no sítio Nossa Senhora 
do Bom Conselho, na Água 
Caxangá, Olivatti sempre foi 
um apaixonado por sua ci-
dade natal. Filho de Emília 
Martinez e Atílio Olivatti, 
constituiu uma família ao 
lado de Edenise, professora, 
com quem teve três filhos: 
Lilian, advogada; Rodolfo, 
também advogado; e Gusta-
vo, arquiteto e urbanista.

Reconhecido por sua 
simplicidade e habilidade de 
fazer amizades com facilida-
de, Dr. Olivatti dedicou 34 
anos de sua vida ao serviço 
público municipal, dos quais 
20 foram voltados exclusiva-
mente à procuradoria jurí-
dica de Nova Esperança. Ele 
era lembrado não só por sua 
competência, mas também 
pelo carinho com que trata-
va a comunidade e os desa-
fios que enfrentava no dia a 
dia.

Sua trajetória de forma-
ção começou na Escola Mu-
nicipal Ana Rita de Cássia, 

onde foi influenciado pelos 
ensinamentos de professo-
ras como Rosalina Gato e 
Claudinira Aquarone, am-
bas já falecidas, e também 
pelas professoras Dionísia 
Zanusso e Helena Leoni. A 
pedido dos pais, Edson foi 
para Curitiba, onde estudou 
no Seminário São Vicente de 
Paulo, completando o ensino 
fundamental e médio. Ao re-
tornar para Nova Esperança, 
ingressou no curso de Direi-
to na Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), onde 
encontrou sua grande paixão 
pela advocacia pública.

A carreira jurídica de 
Edson Olivatti deixou uma 
marca profunda na OAB de 
Nova Esperança. Foi pre-
sidente da entidade por 
três mandatos consecuti-
vos (2010-2012, 2013-2015, 
2016-2018), período em que 
conquistou avanços signi-
ficativos para a instituição. 
Entre as suas principais rea-
lizações, destaca-se a aquisi-
ção do terreno e a construção 
da sede própria da Subseção, 
que hoje é um símbolo de 

sua dedicação e compromis-
so com a classe dos advoga-
dos e com o acesso à Justiça.

Além da presidência, Ed-
son integrou a diretoria da 
OAB como secretário-geral 
e tesoureiro nas gestões de 
2004 a 2006 e de 2007 a 2009. 
Também foi ativo em comis-
sões importantes, como a 
Comissão de Prerrogativas e 

o Colégio de Presidentes da 
Seccional entre 2019 e 2021. 
Em nota de pesar, a OAB 
Paraná lamentou a perda de 
Olivatti e enalteceu seu le-
gado de ética, competência 
e comprometimento com o 
bem comum.

Um amante da natureza, 
Dr. Edson residia no Recan-
to Bicho do Mato, onde cos-

tumava receber amigos e fa-
miliares para compartilhar a 
tranquilidade e beleza de sua 
propriedade. Ele era conhe-
cido por mostrar com orgu-
lho uma gigantesca árvore 
com mais de quatro metros 
de diâmetro, que simboliza-
va sua conexão com o am-
biente e com a simplicidade 
da vida no campo.

A memória do poeta, advogado e ex presidente da OAB - Nova Esperança,
dr Edson Olivatti, foi homenageada por familiares, amigos e advogados


